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RESUMO 

Esle trabalho ta.-e oomo objetivo analisar a podução e os usos atuais de fibras vegetais no Brasil, bem 
como pnJSpeCtar pos&ibílidades de prudoção, exba;lo e uso destas fibras, enfocando especialmente as 
potencialidades da rcgiio Sul Partio-sc do pn::ssuposto que as fibras vegetais oomo produtos florestais não 
madeiráveis podem aepreseatar mna boa oportunidade para explorações econômicas sustentáveis nas áreas de 
reseava leg.al. instituidas pelo Código Floreslal Brasileiro de 196S. nas pequenas e médias propriedades rurais. 
ObseJvou-se que a de11pi11da por estes JWOC1utos é crescente. que cxisaem algmnas cadeias já bem estruturadas a 
exemplo do sisai e do ar.má e outJas aproveitando resíduos de alividadcs pu.:ipwis como a casca de coco e a 
bananeira Constatou-se que, apesar de algumas ~es ainda precisaran de aprimoramento nos aspectr95 
fitotécnkos, os processos industtiais de extração e uso também necessitam de maior desenvolvimento. Conclúe-
se que existe na região sul bom potcncial para desenvolvimento da exploração econômica de várias espécies de 
grande valor comercial 

Palavra-chave: fibras naturais, fibras vegetais. produtos Oorestais não madeiráveis, pequena 
propricdalk rural, Região Sul. 

PRODUCTION AND USE OF NATURAL FIBERS IN BRA.UL 
PO'DNTIAL OF SOlJTBnlN JllGION 

ABSTRACT 

This paper bas as ~e to analyze wbat already it e:xists and to glimpse production, extraction and 
use JJ059õilitics of vegd3ble fibcr in Brazil, being given spc:cial approaàl in tbe potentialitics of the South 
region. It bas been brotai of e<itimak:d that vegeta) fibres as foaest products you did not work with wood can 
represent a good chance for sustainahlc economic explorations in tbe areas of legal reserve, i.nstituted for lhe 
Brasilian Fmest Code of 196S, in tbe small and average country properties. lt was observed t.hat the demand for 
these prodoàs is iDCmlSing, that some welJ stmcturalizcd cbains already as of tbe sisai and curauá exist and 
otbers using to advantage n5dues of aaivities as tbe rind of oocoout aod banana tree. Some species were 
evidenced tJm, althoogb stiil to need impovement of thc fitotecnia, lhe indostrial processes of cxtration and use 
also to need bigger development, bave good potentiaJ for development of the economic exploration of some 
species that 1q11esem natural resom:m of great value. 

Key word: narural fibers, vegelal fibers, NTFP, Brazíl, small propcrty, South Region 
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1 INTRODUÇÃO 

O progresso experimentado pela OOmanidade, especialmente no último século. só foi ~vel devido 

ao grande avanço tecnológico realiVMlo . No entanto, este avanço e o conseqüente progres.w foram basicamente 

estruturados em cima da IJfi1ízaçãQ de recursos naturais não renováveis, a maioria dos produtos gerados por este 

desenvolvimento não são biodcgradáveis e dificilmente se consegue a sua reciclagem. 

Este sistema de desenvolvimento acarrda gJBDdcs danos ambic:otús, a maioria de dificil ou até 

~ recuperação. Situação que se agrava, c:spccialmeote pelo fato da população onmdial que era 

oficialmente de 2 bilhões de indivíduos em 1930, ler atingjdn a marca de 6 bilhões de pessoas em 1999 e 

continuar com um nível bastante alto de crescimento. Conjuntura que tem gerado grandes discussões em amplos 

setoICS da sociedade cm busca de JDtQnismos menos agressivos de desenvolvimento. 

A utilização de recursos naturais renováveis lem despertado~ em todo o mondo, nos mais 

diferentes setores da economia. Desta forma, a substituição das fibras especialmcote às oriundas do petróleo e 

de outras origms mioclais por fibras naturais de origem vegetal já é fato. Esaa prática tem eoonne impacto 

ambiental positn'O pela redução do uso de bens não reoová\.'Cis, por serem estas biodegradáveis, também 

f.acilmeole recicláveis e por serem oriundas, muitas vezes. de residuos de outras atividades consideradas 

principais. 

Aliado a estas ciramstâncías. em relação ao resto do mundo, o Brasil tem a seu favor o fato de possuir 

diversas espécies vegetais aptas a fornecer uma grande variedade de materiais ligno-celulósicos. Muitas destas 

já sendo usadas na produção de artesanato, produção industrial de fios, escovas, isolamentos térmico e acústico, 

nas indústrias amomobilisticas e navais eatre outros diversos usos. 

Em se tr.Undo da Região Sol do Brasil, emae grande potencial de exploração econômica sustentável 

das áreas de reserva legal nas pequenas e médias propriedades. Situação que, se desenvolvida. poderá gerar 

emprego, renda, melhores coodições de vida para a população do meio rural. além de estimular a manutenção e 

rccupcração destas áreas que hoje são vislas como improdutivas. 
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1.2 Jastificativa 

Apesar do grande potencial e das noocscidadcs de ambo ecoDÔDÚal, social e ambiental. a produção de 

fibras vegetais no Brasil em larga escala. principalmente por uma questão cultural, concentra-se nas regiões 

norte, nordesle e em menor escala no o::ntaoesle. 

AcralitHe que seja possível a produção de fibras vegetais com qualidade, quamidade e com 

viabilidade econômica. social e aml.WJuJ na Região Sul do Pais. Desaa forma. as fibras vegetais podem 

representar também orna boa altemafiva para a exploraçik> econômica susteufávcl nas pequenas e médias 

propriedades nuais que caracteri1mn a eslrutura fundiária da maior parte da região sul E, também em áreas de 

rmva legal nestas propriedades que lqe estão subutilizadas apesar da autorização legal para soa exploração 

SUSlenlávd mediante plano de manejo. 

1.3 Objetn'OS do trabalho 

1.2. l Objetivo Geral 

Este trabalho tem como objetivo analisar as atividades que são desenvolvidas no Brasil no que diz 

respeito a produção. extiação e uso de fibras \-cgct.ais. considerando na questão mercadológica possíveis 

demandas a nível mundial. 

1.2.2 Objetivos Específicos 

- Identificar os principais tipos de fibras vegetais produzidas no Brasil; 

- Analisar quais desaas tem maior potencial para produção na Região Sul do Brasil, especia1meDle junto às 

pequenas e médias popriatldcs rurais; 

- Prospectar, entre as fibras prodnzüfas ou esr»dadas, possl"bilidades de produção de fibras vegetais nas áreas de 

reserva legal na Região Sul do Brasil. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A área de RSen'3 lc:gal da propicdadc rural é dc:finida pelo Código Florcslal Brasileiro como: "área 

localizada no interior de uma propric:d3dc ou posse rural, exoc:toada a de preservação pcrmanc::ote. nccessá.ria ao 

uso sustentávd dos n:corsos naturais, à conservação e reabi.li1aÇão dos processos ecológicos. à conservação da 

biodiversidade e ao abrigo e proteção de fauna e flora nativas". No artigo J 6 parágrafo 'r do mesmo dispositivo 

legal. é autorizada a exploração ecoOOmica da Reserva Lcp1 sob o regime de manejo florestal sustentável. 

PIRES (2005) 

Tabela 1 - Altaações nos pcroentuais da resnva legal em funçllo da 

Medida Provisória 2.166-67 1200 l 

Ld4.771/65 

Em áreu * ftelata .. Amazônia Lepl 50% 

ha áreas de cerrado aa A•uôaia Lepl 20% 

Em áreu de cerrado .. datais regiiel cio País 20% 

t:aa áreas floratais us daWs regi6es do País 20% 

Em áreascokrtas por-.... formo de~ IWaral -
Campos iienüs -

Lei 2.166-67/01 

809/o 

35% 

20% 

20% 

20% 

20-/o 

Fonte: PIRES (2005). 

Diversos gêneros de plantas tem sido artilizados na produção de fibras vegetais. algumas já foram 

domesticadas e seus cultiws tem um desenvolvimento tecnológico considerá\'d como é o caso do sisai e da 

curauá. Outtos tipos de fibras têm origem de ~ de plantas que possuem seu maior valor econômico em 

outro podulo como exemplo tCDHe a fibra do ooco., da bananeira e do bagaço de cana. Além, é claro, de mna 

infinidade de espécies da nossa flora nativa que foram pouco ou. não foram estudadas. 

O uso de fibras naturais de origem vegetal em compósitos envolve atualmente aspectos ambientais. 

sociais e econõmicos que necessitam ser salicotados. Enlrc 1830 cl 930, a população mundial elevou-se de cerca 

de um bilhão para dois bilhões de babi&antes (ROWELL. I 997, CITADO POR P ARDINI E LEVY, 2006). 

ROWEL,R M , et ai. Utilimioe of nata.ral fiben ia plutic composita: problenu and opportanitia. ln: 

LEÃO, A. L., PROlLINI, E. (Ed.) Upocd .. lollic-plasdcscomposita. USP-UNESP, 1977. P. 23·51. 
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A população nmndial cresce a ordem de um bilhão de pessoas a cada onz.e anos. Junto com este 

crescimento aumenta a cs assr:z de n:cursos minerais e energétioos em geral Coojuntma que nos leva a busca 

por matérias-primas renováveis e de baixo custo, o que tem sido fator preponderante no direcionamento das 

pesquisas que envolvem o uso de fibras vegetais em compósitos (PARDlNI E LEVY, 2006). 

Panlíni e Levy (2006), relacionam as principais vamageos e desvanlagens das fibras vegetais em 

relação a outtas de origem mineral ou petroquímica, como segue: 

Vamagens: 

• baixa massa especffica; 

• maciez e abrasividade reduzidas; 

• recicláveis. não tóxicas e biodegradáveis; 

• baixo aJSlo; 

• estimulam eU1prcgos na 1.00a rural; 

• e baixo consumo de energia na produção. 

Desvantagens: 

• baixas temperaturas de processamento, isto é. não toleram mais que 200 graus e durante a 

coosolidação DO inlerior da mattiz de um compósito; 

• acentuada variabilidade nas propriedades mecânicas e baixa estabilidade dimensional; 

• alta sensíbilidadc a efeitos ambientais, cais como variações de temperatura e de wnidade; 

• as de origem vegietat sofrem significativas influencias referentes ao solo, à época da colheita, ao 

processamento após a colheita e ã localização relativa no corpo da pi~ 

• apesentam seções transversais de geometria complexa e não uniforme; e 

• propriedades mc:cânicas modestas cm relação aos materiais estroturais tradicionais. 

"Uma projeção para o uso de fibras vegetais sugere que o total do uso na indústria automobilística 

européia pcma alcançar de 50 a 70 mil toneladas em 2005 e mais de 100 mil toneladas em 2010." (LEITE, 

2002). 

Dnusos países da Europa, como a Suécia e Holanda, têm pesquisado muito os compósitos reforçados 

com matéria-prima vegetal Esta parece ser a tendência natural e adequada para substituição do amianto. O 

Brasil possui uma grande biodiversidade e reseIVa de recursos naturais, por isto deve aprofundar-se na busca 

das tecnologias de produtos reforçados com fibras vegetais. (ANJOS et AI., 2003). 



5 

Satyanarauana et aJ. (2004), ressaltaram o potencial existente no Brasil e a necessidade de 

desenvolvimento de ''produtos verdes" totalmente biodegradáveis. Lembrando que na União Européia a partir 

de 2015 os vefculos automotores, ao fim de sua vida útil, devem ter 95% de seus componentes feitos com 

materiais recicláveis. Situação que, por si só, demonstra a importância do desenvolvimento de polímeros com 

materiais totalmente biodegradáveis. 

O sisai é uma planta tropical que possui folhas rígida, lisas, verde-brilhante com cerca de 150 cm de 

comprimento. O Brasil é um dos principais países produtores e esta é a espécie de agave mais utilizada no 

mundo (MOCHNACZ, 2003). 

Figura 1 - Componentes de automóvel feitos de fibras vegetais. 

Fonte: Leite (2002) 

"A fibra de sisai industrializada é convertida em barbante, corda, tapetes, sacos, bolsas, chapéus, 

vassouras, bem como utilizada em artesanato. A fibra de sisai também é utilizada na fabricação de pasta 

celulósica, que dará origem ao papel KRAFT, de alta resistência, e a outros tipos de papel fino, tais como para 

cigarro, filtro, papel dielétrico, absorvente higiênico, fralda, etc." (MOCHNACZ, 2003). 

O sisai tem sido usado também na indústria automobilística, a Mercedes-Benz está usando suas fibras 

no revestimento das laterais e traseiras de seus velculos, especialmente de caminhões médios e leves 

www.daimlerchrysler.com.br/meio_ambiente/cenfibradesisal.htm Acesso em 08 de maio 2007. 
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Outra planta bastante utilizada e estudada é o curauá, pertencente à família das bromeliáceas e nativa 

do Amazonas. A fibra do curauá esta sendo utilizada por pesquisadores da Unicamp para substituir a fibra de 

vidro no reforço de compósitos poliméricos. A nova técnica, que já foi patenteada, apresenta uma série de 

vantagens sobre o modelo convencional. Além de ser cerca de dez vezes mais barata do que a fibra de vidro, a 

fibra de curauá é biodegradável. Como se não bastasse, também é menos abrasiva aos equipamentos de 

processamento. Para completar, o material vegetal ainda possibilita a produção de plásticos reforçados por meio 

do método de injeção. www.Unicamp.Br/unicamp/unicamp_hoje/ju/marco2004/ju245pag04a.html Acesso em 

15 de maio de 2007. 

Segundo Paoli, coordenador do Laboratório de polimeros Condutores e Reciclagem do Instituto de 

Química da Unicamp, a fibra vegetal além de custar bem menos tem uma série de vantagens, até de ordem 

social. Tem sido usada fibra natural da planta curauá (Ananás erectifolius) num projeto realizado em parceria 

com a GE South América, uma das grandes empresas no mundo na fabricação de tennoplásticos, (F APESP 

www.inovacaotecnologica.com.br/noticias/noticia.php?artigo=O 1O160060530 Acesso em 13 de maio de 2007). 

Figura 2 - Plantas de curauá. 

Curauá Branco Curauá Roxo 

Fonte: LOPES (2002). 
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Segundo Lopes (2002), o CUSlO de produção do coraoá pm- hectare é de R$ 2.000,00 DO primeiro ano; 

sendo mcoor nos próximos anos, isto ocorre devido a renovação da cultura, com novo plantio, ser feita apenas 

de cinco em cinco anos. A partir do sqp•ndn ano, o retomo é de RS 2.000,00 a RS 2.100,00 por hectare. Além 

disso, o curauá pode ser cultivado cm WOSÓlcio com cspéács 8orcsta.is. 

Segundo Lameira (2005). pesquisador da EMBRAP A, atualmente o Estado do Pará é o único que 

posmi plaotios de cur.má. Toda a proc:lação é absorvida pela indústria automobilistíca brasileira. O Estado do 

Pará produzia 20 (vinte) toneladas de fibra por mês oaqude ano, enquanto a ~ da indústria 

automobilística e têxtil gitava cm tomo de 1000 (mil) tooe1adas de fibra por mês. Lameiia informa ainda que 

uma área de l há. adti\l3da mam111hncnk: oom cwauá. pode gicnr-aé 40 emp1egos diretos somente DO primeiro 

ano. E do segundo alé o quinlo ano. idade cm que se faz o replalllio, são gerados SO a 55 empregos diretos. 

Conforme &l:oo (2004), é preciso ampliar a produçã> para atender todas as pos.glrilidades de uso do 

curauá e provavdDIC!âc deve-se cultivá-lo fora da Amazíjnja, priJJcipal.meme no Sudeste, mais perto do 

mercado consumidor. Existe experimento junto a UNESP desde o ano de 2000 analisando a adaptação das 

plantas ao clima e solo da região e tem-se observado, inclnsive em relação as baixas temperaturas, bons 

resultados. 

A fibra de ax:o w:rde ou maduro é outro material que produz muito residuo e vem sendo estudado e 

começando a ser ntilizaOO para divasas finalidades. 

Rosa (2006) comenta que a água-de-coco verde tem crescido seu consumo bastante aumentado, em 

tomo de 20 % ao ano, e apam:e como um produto bastantt: promissor DO men:ado brasileiro. Este :n•mento está 

geiando cerca de 6, 7 milhões de toneladas de casca/ano, se transformando em um grave problema ambiental e 

também owna grande oportunidade de produção de fibras vegetais. Em tomo de 704'/o do volume de lixo gerado 

no litoral do Brasil é composto por cascas de coco verde, material de díficil degradação e que vem diminuindo a 

vida útil de aterros sanitários. Conforme a pesquisadora da Embmpa Agroindústria Tropical, Morsyleide de 

Freitas Rosa, inúmero6 produtos podem ser feitos derivados da casca de ax:o verde, inclusive em substituição 

ao uso da sarnarrll!aiaçu na fabricação de wsos e substratos agrícolas para plalos. •A samambaiaçu está na lista 

oficial das espécies brasileiras ameaçadas de extinção. em razão da sua iD1eosa exploração para fins e 

jardinagem e floriculbua•. www.embapa.br/noticiaslbanco_de_ooticiaslfolder.2006. ~em 24 de junho de 

2007. 
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O Distrito Federal consome cerca de um milhão de cocos verdes por mês, o que resulta no descarte de 

mais de mil toneladas mensais de cascas de coco, segundo cálculos de distribuidores do produto na região. Esse 

lixo, propício à hospedagem do mosquito da dengue, demora de l O a 12 anos para se decompor, risco ao 

ambiente e à saúde da população. Reunidos em uma cooperativa. vendedores de água de coco da Capital 

Federal encontraram uma fonna de, num só tempo, reduzir o problema ambiental e agregar valor à atividade a 

partir da "descoberta" de tecnologia desenvolvida pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária-Embrapa, 

vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Fonte 

www.embapa.br/noticias/banco_de_noticias/folder.2006. Acesso em 25 de junho de 2007. 

Figura 3 - Produtos elaborados com fibras de coco. 

Fonte: EMBRAPA. 

Tendo em vista que possuímos uma área de produção de coco de 57 mil hectares e uma geração de 6,7 

milhões de toneladas de cascas/ano, com tendência a aumentar. A pesquisadora Rosa, resalta a importância de 

aprimorar a utilização da casca do coco verde. 

Diversas fibras tem despertado interesses de setores da indústria automobilística, pela característica do 

material obtido, por questões de ordem social, ambiental e também pelo potencial de produção. 

Na UNICAMP, pesquisadores tem demonstrado o bom potencial das fibras de Bambu juntamente com 

cimento para produção de telhas onduladas. E acreditam que é uma planta com grande potencial de produção de 

fibras com qualidade para uso industrial. (CHEN. 2002) 



Foi desenvolvido novo material pelos engenheiros do Instituto de Tecnologia Industrial Aichi em 

conjunto com a empresa Mitsubishi Motors, ambos no Japão. Sua principal uti lização é no interior de 

automóveis e foi batizado de "plástico verde". 

Figura 4 - Compósito a base de fibras de bambu. 

Fonte: Mitsubishi Motors. 

Combinando fibras de Bambu com um novo material chamado sucinato de polibutileno (PBS). 

Confeccionou-se um novo compósito que será uti lizado para a construção do interior de um carro-conceito da 

Mitsubishi que deve ser lançado agora em 2007. A intenção destas pesquisas é a substituição de resinas à base 

de petróleo e madeiras nobres por materiais renováveis, feitos à base de plantas de rápido crescimento. Este 

novo material, segundo os pesquisadores, representa uma redução de 50% na emissão de C02 se comparado 

com o uso de polipropileno, o polímero à base de petróleo mais utilizado na fabricação do interior de 

automóveis. Se comparado com as madeiras a redução da poluição é ainda maior, a emissão de compostos 

orgânicos voláteis com este material é reduzida em 85%. Fibra de bambu e resina vegetal transforma-se em 

''plástico verde", http://www.inovacaotecnologica.com.Br/noticias/noticia.php?artigo=OO 1O125060222. Acesso 

em 03 de julho de 2007. 

Conforme ALMEIDA (2006) No Brasil, o Bambu é uma dádiva da natureza: com 240 espécies 

diferentes da planta, o país é o campeão em biodiversidade das Américas e possui uma das maiores florestas de 

bambu no estado do Acre. "Temos de aproveitar tanta diversidade. Um dos principais desafios é o 

conhecimento científico desse patrimônio", afirma Jaime Gonçalves de Almeida, professor da UNB. 

http://www.unb.br/acs/releases/rl0906-04.htm Acesso em 03 de julho de 2007. 
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Em estudo realizado na Índia, RAO et ai. (2005), comprovaram que as fibras do Bambo tem 

caracteristicas comparávcís as fibras do Sisai. da bananeira e do Coco. E concluem. enfaticamente, que elas 

podem ser usados para na coofe.cção de C001p05tos poliméricos de menor densjdade. Este pesquisador observa. 

ainda. que a qualidade da fibra depende de inúmeros fatores como: o processo de extração; a idade da planta; 

condição de mltivo da planla; etc. 

O Brasil pode ser pioneiro ao uso intensivo de fibras naturais na produção de automóveis. As 

montadoras já utilizam matéria prima aJfcmativa como fibra de coco e de cwauá. juta. sisai e algodão e têm 

avançadas pc:squisas pua introduzir outros materiais inédi1os obtidos de fontes renováveis. 

No mundo todo, a indóslria busca alternativas para substituir os derivados de petróleo, usados em 

vários componentes automotivos. Com recursos naturais disponfveis, áreas para p.lantio e variadas espécies de 

plantas, o Brasil tem dJana:s de liderar essa teodê.ocia. diz o gerente e:xealtÍ\·o de engenharia de veículos da 

Volkswagen, Orildo Cabbellete. 

Hoje, todos os modelos Fox, da Volk:s, têm os revestimentos dos brancos, do teto e da campa do porta-

malas feitos com fibra de curauá. A planta, de origem ama7.Õnica e semelhante ao abacaxi, também é fonte de 

matéria-prima do CrossFox, nova "-mio que chegou ao rncrt:3do no início de 2005. 

No próximo ano, a Volks passará a utilmlr fibra de ooco nos bancos da Parati e da Saveiro, produto 

que a Mcrcedes-Benz usa no modelo Classe A desde o início de soa podução em Minas Gerais. Além da 

reciclabilidade o produto é mais resistente que a resina comum. afuma Roberto Gaspareui, supervisor de 

Marteting da I>aimk:rCbrysle, dona da Mela:des-Benz. 

A Volks, segundo ~ também deve anunciar, em breve, a adoção de novas fibras naturais. O 

curauá, por enquanto, será utiliz.ado apenas na linha Fox porque não há plantação suficiente para atender 

demanda maior. No caso da fibra de ax:o, o gargalo está na falta de capacidade industrial de processamento das 

fibras. Hoje, há duas fornecedoras de produtos feitos com cada produto, ambas instaladas no Estado do Pará. 

A Hooda adotou o uso de juta DO poda pacotes do Fít, lançado DO ano pass;adn. o produto era bastante usado 

pela indústria automobilistica há mais de 20 anos, mas foi trocado por resinas plásticas, mais barata e de 

produção em larga escala. Agora, a juta começa a reconquistar espaço, 3SWn como a malva e o algodão. 

www.sebrae-sc.eom.br/novos_ destaques/oportunidade/mo_ ma!eria.asp?cd _ noticia=8356. Acesso 03 de 

julho de 2007. 
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Dentre as fibtas vegetais produzjdas no Brasil. em especial ~ oriundas de resíduos., temos o bagaço de 

cana oomo a que tem m:aioRs volumes e uma distribuição geográfica mais dcscentraliz.ad Devemos também 

atentar para o fato de que há grande aumento da área plantada oom esta cultma devido ao aumento da demanda 

de ák:ool oombustivel 

O bagaço de cana é atualmente o resíduo produzido em maior escala na agroindústria brasileira, com 

sobras anuais estimadas rm 60 milhões de toneladas (KOGA. 1988. Citado pOI' LEITE, 2002) 

A organização social para a produção de fibras é mn desafio a ser enfn:ntado. Com muito em comum 

com qualquer outra ati\.idade de exploração econômica que possua uma cadeia produtiva não estruturada. Em 

estudos desenvolvido junto a conmnidades amazônicas analisando parcerias Empresa e comunidade, Morsello 

(2006) conslatou que as parcerias podem ter resuhados melhores que as tmtativas realimdas individualmente. 

Morsello diz ainda. que os governos e organizações da sociedade civil podem a113vés de sua promoção, 

mediação e controle ter papel fui:whmetirtal no desen\'olvimento desta ati\'idade. 

KOGA. M . E. T. Mlllériu fibrosu. CelBlote e~ 2" edição, São Paulo, 1PT - SENAI, p. 36-37, 1988. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

Para a reali:zaçãn do presente trabalho foram feitas pesquisas junto a entidades que desenvolvem 

pesquisas científicas como Universidades, EMBRAPA, EPAGRI. IAPAR. a Empresas e Institutos de Extensão 

Rural, ao IBGE e também junto a Empresas, Cooperativas ou AssociaQões que desenvolvam atividades 

comerciais e industriais tdacionadas com o uso da fib1a oatUial 

As infonnaç6:5 foram obtidas, em sua maioria, pol' imennédio de maferial disponiveJ na Internet 

Nesta bus:a de material manteve-se contato pessoal com as Bibliotecas da UNIOESTE Campus de Marechal 

('.ãndido Rondon-Pr, do Cedro de Tecnologia da UFPR e do EMA TER em Curitiba. Obteve-se apoio também 

com acadêmicos do Miesttado em Fitotecnia da Unioes&e de Mara:bal ('.ãndido Rondon PR e em Tecnologia de 

Materiais da UFRGS de Porto Alegre RS. Desta forma o trabalho caracteriz.a-se, basicamente, como uma 

pesquisa bibliográfica. 
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4 .RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este capítulo está divido em ti& tópiros, oonforme a proposta inicial do trabalho que são: primeiro a 

produção, em segundo o uso e por fim os potenciais. 

4.1 ProdllÇio 

A produção de fibras vegetais no Brasil eSlá conceubada geograficamente nas regiões Norte, Nordeste, 

Centroeste e SuJdeste. ficando a Região Sul com uma produção praticamente mexpres.gva Dentre as fibras 

mais significativas temos a seguinte distribuição: 

Tabela 2 - Regíões brasileiras produtoras de fibras (por tipo de fibras ) 

FIBRA UGIÕES PREDOMINANTES 

SISAL NORDESTE 

RAMI NORDESTE 

BANANEIRA SUDESTE E SUL 

CURAtJÁ NORTE 

JUTA NORDESTE 

coco NORTE, NORDESI'E E SUDESTE 

BAGAÇO DE CANA CENTROESTE. SUDES'm E SUL 

BAMBU PRODUÇÃO INEXPRESSN A 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Satyanarauana d.. AI. (2004), comentando sobre a disponibilidade de fibra relatou que no Brasil se 

prodmiu: 220.000 toneladas de sisai em 1988 (concspondentc a 509/o da produção mundial); 4970 toneladas de 

rami em 1996 (terceiro produtor mundial); 1459 toneladas de ju1a em 2002; e excetuando o algodão, 

aprolriinadamcutc 106 toneladas de outras fibras. 
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4.2 U.os 

Consaaaa-se que há, para algumas fibras, um mercado já consolidado, como é o caso do coco e do 

auauá na industria automobilística. Algumas têm mercados garaabdos na exportação como o sisai, o rami e a 

juta, outras pasmem esbJdos bastante desenvolvidos demoosar.mdo existir diversas aplicações de maior ou 

menor ~· Sendo qoe a linha de utilimção de pollmeros naturais reforçados com fibrns vegetais em 

diversos ramos da indíasaria, a nivel mundjal, esta p>hando terreno em comparação com os polímeros sintéticos 

principalmeme pela sua biodegradabilidade. 

De geral as fibras que já tem seus usos e mercados consolidados, tem grandes <kmandas e alguns 

problemas oonjuntorais qae limitam a ~liação de suas produções. Exemplos claros deste fato são o Curauá 

oom produção de 20 tOlllalis e uma demanda de 1000 loMnês, e a fibra de Coco que tem origem principal em 

resíduos da indústria de água de coco que posmi expectativa de grande expansão. 

Com ammá tc:m estudos sendo rr.alizados de adaptação de piam.as pera O cultivo DO estado de São 

Paulo junto à UNESP. Oalras plantas que demonstra ter grande potencial para o cultivo ou mesmo extrativismo 

na Região Sul, pela grande produtividade e pela qualidade de suas fibras.. são os Bambus. 

Com vistas na demanda já c:mtente em algumas indústrias naciooais e internacionais. somada a 

tendência de amnenlo data devido à elevação do coosumo e as questões antieotais interligadas. acredita-se 

mnn grande potencial de mm:ado e conscqtlcnte prnduçãolcxtração de fibrns \.~ nos próximos anos. 
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5CONCLUSÃO 

Pode-se observar que existe alguns tipos de fibras com seu proces.w de produção/extração e também 

seus usos industriais bb1alle desenvolvidos no pais. De modo semi estas fibras tem sua produção concentrada 

nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. 

~ que a pesquisa cientifJCa. no que diz RSpeito à nrilização das fibras vegetais cm 

sOOstituição as fibras sinWicas. tem se desenvolvido muito em quase todo o mundo. Este fato é explicado cm 

boa parte pela necessidade de se fa7.CT substituição. haja vista o awnento crescente da população mcmdial e 

conseqüeotcmcme da df!11gida de produtos elaborados com csks materiais. Especialmente pela necessidade de 

utilização de materiais R:llO'"áveis, recicláveis. de menor custo, com menor gasto de energia e também de menor 

densidade cm alguns casos. 

Das espécies já atndadas e exploradas comercialmme no Brasil. constatHe que o curauá, representa 

aquela que tem o maior potencial para descnvotvimento na Região Sul uma vez que sua fibra tem grande 

demanda a ser suprida e já csrá sendo adaptada para cultivo no estado de São Paulo. Acredita-se que sendo bem 

sucedida sua adaptação para cultivo no estado de São Paulo, esta prática pode se estender, pelo menos. por toda 

a região própria pera o cultivo de café. Sendo esta suposição verdadeira. cooscguir-sc-á atingir o Norte e boa 

parte do Oeste do estado do Paraná 

Com relação a c:spécics com estudos mais adiantados, especialmente cm outros países, acredita-se que 

os Bambus são aquelas que apreseotam maior potcociaL São da Wnllia das gramíneas na qual existe mais de 

240 espécies nativas no Brasil com disseminação natmal em toda a Região Sul. As espécies são altamente 

produtivas, possuem sislcma fotossintético C4, sendo apropriadas para cultivo junto às áreas de reserva legal. 

uma vez que se desenvolvc::m naturaJmcntc neste ambiente. Possuem fibras de excelente qualidade para os mais 

diversos usos industriais. 

De modo geral a área de m;erva legal nas pequenas e médias propriedades não é vista como área com 

poteocial de exploração econômica, mesmo existindo amparo legaJ para sua utilização atrn'és do manejo 

sustcotávd. Esta sibQÇão tem difiad1ado a adoção de práticas que visem soa mcuperação. onde haja 

necessidade. contribuindo para o estabelecimento de praticas agropecuárias ambíentalmente menos agres.tj.vas. 

A produção ou extração de produtos Oorcslais não madeiJáveis, em especial as fibras vegetais, pode ser um 

sistema eficiente para contribuir na mudança desta conjuntura 
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No eolamo. apesar do polenciaJ observado ooosidcra-fc oeces.wio maiores e mais esmdos especificos 

para quantificação do JDC51DO. No caso das espécies de bambus o desenvotvimento de tecnologias de 

domesticação. exploração sos&eotável, especialmeote utilizando as áreas de reserva legal, e extração das fibras 

deve se oriemar a partir das oea:ss.idadcs dos consumidoRs. 

Finalmente, cmsiderando a rica biodiversidade brasileira, deve-se continuar a pesquisa sobre outras 

espécies com potencialidade para produção de fibras na Região SUi do Brasil. 
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